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RESUMO: 
O presente estudo tem como intuito apresentar um mapeamento da articulação entre sentido 
do trabalho e terceira idade a partir das perspectivas de aprendizagem experiencial e 
transformadora na área de administração. A pesquisa evidencia que para os idosos o 
afastamento da atividade laboral pode gerar sentimentos de inutilidade e isolamento, 
enquanto a permanência no trabalho contribui na vida do indivíduo para satisfação, 
pertencimento e bem-estar. Além disso, discute-se o envelhecimento no Brasil como 
fenômeno social e demográfico, que exige políticas públicas inclusivas e valorização da 
participação ativa dos idosos. O estudo também aborda a aprendizagem experiencial e 
transformadora como processos fundamentais para adaptação contínua, atualização 
profissional e desenvolvimento pessoal ao longo da vida. Por fim, revela-se a incipiência de 
estudos na administração que consiga abarcar esses eixos temáticos a fim de colaborar melhor 
com profissionais idosos sobre seus processos de aprendizagem para impacto atribuído aos 
sentidos do trabalho.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Sentido do trabalho, Terceira idade, Aprendizagem Transformadora, 
Aprendizagem Experiencial.  
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1. Instruções  
O trabalho constitui-se como um eixo central na vida dos indivíduos, sendo 

compreendido como uma via de integração social, de construção de identidade e de garantia 
de autonomia financeira e pessoal (Silva, 2025; Dejours, 2007). A literatura aponta que o 
sentido atribuído ao trabalho emerge da relação entre a subjetividade do trabalhador, o saber 
fazer e o coletivo laboral, possibilitando experiências de prazer, inovação e socialização 
(Mendes, 2007; Viana; Machado, 2011). Nesse contexto, torna-se imprescindível que a gestão 
organizacional reconheça e valorize os significados atribuídos ao trabalho, especialmente por 
aqueles que já contribuíram de forma significativa ao longo de suas trajetórias profissionais. 
Vargas et al. (2023) evidenciam que para os trabalhadores idosos, dimensões como equilíbrio, 
relevância, crescimento profissional e integração social são particularmente relevantes na 
construção do sentido do trabalho.   

Ademais, é necessário considerar que trabalhadores idosos frequentemente 
enfrentam o etarismo, entendido como discriminação e preconceito baseados na idade. Esse 
fenômeno, ainda silenciado e pouco compreendido, manifesta-se em formas hostis e 
benevolentes, associando-se à invisibilidade, à obsolescência e à mobilidade descendente na 
carreira (Peroni; Martins-Silva, 2025). Para evitar tais efeitos, muitos idosos buscam se manter 
proativos, produtivos e atualizados, o que evidencia a urgência de políticas de gestão voltadas 
à prevenção e ao combate do etarismo. Nesse cenário, compreender o sentido do trabalho na 
terceira idade, exige também uma análise das perspectivas de aprendizagem experiencial e 
transformadora. A aprendizagem experiencial, segundo Kolb (1984) e Santos (2013) envolve 
a criação de conhecimento por meio da transformação da experiência, articulando vivências 
concretas, reflexões e abstrações teóricas. Assim, a abordagem se conecta diretamente aos 
estilos de aprendizagem, entre os quais se destaca o modelo de Kolb, que identifica quatro 
estilos principais divergente, convergente, acomodador e assimilador como formas 
diferenciadas de pensar, agir e significar experiências (Costa; Lima; Santiago, 2023; Miranda; 
Moraes, 2008).  

Por sua vez, a aprendizagem transformadora idealizada por Mezirow (1990; 2000; 
2009) e aprofundada por Cranton (2006) enfatiza o quanto os adultos aprendem por meio da 
ressignificação de suas perspectivas, orientando novas ações a partir da reflexão crítica e 
emancipatória. Esse processo, marcado pela interseção entre dimensões individuais e sociais, 
possibilita mudanças profundas nas crenças e atitudes, promovendo amadurecimento e novas 
formas de compreender a realidade (Amorim; Lima; Bispo, 2022; Lima; Silva, 2018). Diante 
disso, este estudo apresentar um mapeamento da articulação entre sentido do trabalho e 
terceira idade a partir das perspectivas de aprendizagem experiencial e transformadora na 
área de administração.   

 
 



Volta Redonda-RJ (evento on-line) 

Artigo Científico  
22 e 23 de maio de 2024 

 
 

 

 

 

3 
  

 

2. Fundamentação teórica 
 

 
2.1. O sentido do trabalho no contexto organizacional, sobretudo, na esfera pública e de ensino 
superior para a terceira idade    
 
  

O trabalho sempre foi vital para sociedade, sendo não apenas meio de subsistência, 
mas também elemento estruturante da identidade individual e coletiva. Antunes (2009) 
argumenta que ao longo da trajetória da humanidade, marcada pela constante busca por 
condições dignas de vida e bem-estar coletivo, como já se mostrava nas demandas do 
cartismo na Inglaterra do século XIX, a atividade laboral se revelou como uma prática essencial 
e indispensável para existência humana. Essa perspectiva histórica reforça que o trabalho não 
é só uma necessidade econômica, mas também um meio de transformação social e política.  

Moreira (2011) reforça que, após a revolução industrial, o trabalho passou a ocupar 
um papel central para sociedade moderna se tornando um elemento essencial para moldar a 
identidade e dar sentido para vida dos indivíduos. Essa centralidade do trabalho na 
modernidade mostra como ele se tornou um pilar que influencia diretamente a percepção dos 
indivíduos em si e como são percebidos socialmente.  

Com efeito, Coutinho (2009) propõe que refletir sobre o trabalho na 
contemporaneidade implica em adotar uma visão teórica diante da realidade atual da 
sociedade. Ao escolher a categoria contemporaneidade, reconhece-se que as sociedades 
capitalistas ocidentais vêm passando por mudanças significativas desde as últimas décadas do 
século XX. No entanto, essa abordagem não afirma que há uma ruptura com os fundamentos 
da sociedade moderna. Essa análise é importante porque aponta para continuidade estrutural 
do trabalho, mesmo diante das transformações tecnológicas e organizacionais.  

Assim, os contextos organizacionais foram sendo percebidos de diferentes formas 
pelos indivíduos, uma vez que cada esfera de trabalho tem suas peculiaridades, e as próprias 
gerações atribuem sentidos distintos com relação aos seus trabalhos. Esse panorama histórico 
sobre o trabalho e como ele se fundamentou na sociedade como um elemento identitário e 
de criação de sentido na vida dos trabalhadores é impactante para ver o quanto as 
experiências de cada um influencia na forma de enxergar seu trabalho. Com o dinamismo 
organizacional e disparates avanços tecnológicos, torna-se interessante aprofundar o sentido 
do trabalho na realidade da gestão pública, que, no Brasil, avança em ritmos distintos por 
vários motivos, dentre eles, o excesso da burocracia, características arraigadas do aspecto 
patrimonialista e uma cultura fraca para o exercício pleno e ético do serviço público (Costin, 
2010; Lima; Silva, 2017).  

Além disso, as percepções sobre o sentido do trabalho são influenciadas a depender 
da geração do indivíduo, pois exerce uma relação com o conjunto de vivências já 
experienciadas e seus desafios quanto à suas condições físicas, psicológicas, econômicas e 
socioemocionais (Silva, 2025).  

Sendo assim, o olhar para a terceira idade instiga por ser uma geração que abarca 
experiências e conhecimentos em seu espaço laboral, sendo interessante aprofundar no 
ambiente de ensino superior público, uma vez que são vastos os cargos como docentes e 
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técnicos dentro dessas instituições ocupadas por pessoas idosas (Vargas et al., 2023). Isso 
torna relevante estudar o quanto há programas de engajamento e valorização do trabalho 
deste público, bem como políticas de aposentadoria para preparar e esclarecer sobre esse 
processo para os servidores. Moreira (2011) relata que pesquisas indicam a importância de 
desenvolver programas que preparem os indivíduos para essa etapa da velhice, considerando 
que dentro da lógica do capitalismo, o trabalho ocupa uma posição central na construção da 
identidade pessoal.  

Relacionado ao sentido do trabalho para terceira idade, Costa et al. (2016) ressaltam 
que para os idosos o distanciamento da atividade laboral os conecta a medos, ao receio de 
poder sentir-se improdutivo, ao sentimento de inutilidade, diminuição de seus laços com a 
sociedade, além da redução da condição econômica, que contribuem ainda mais para limitar 
a participação em atividades sociais. Desse modo, isso acelera o processo de envelhecimento 
e bem-estar emocional. Essa reflexão é crucial, pois a aposentadoria não é apenas uma 
transição econômica, mas representa uma simbólica ruptura que pode afetar profundamente 
o senso de pertencimento e utilidade do indivíduo.  

Nesse sentido, Alencar e Campos (2006, p. 29) observam que mesmo diante de 
condições precárias, “os idosos têm no trabalho um elemento de satisfação com a vida, de 
prazer e alegria de viver”. Fazer essa constatação reforça que o trabalho continua a 
representar um espaço de pertencimento e realização pessoal, mesmo quando a estrutura 
organizacional ou social já não o reconhece plenamente.  

Para tanto, o estudo de Vargas et al. (2023) revela que os idosos apontam o equilíbrio, 
a relevância no trabalho, crescimento profissional e integração socias como sendo algumas 
das dimensões mais relevantes para o sentido do trabalho deles. Kern et al. (2023) afirma que 
a relatividade dos valores deferidos ao trabalho é estabelecida por meio da educação na 
infância e na adolescência e possuem efeito durável na personalidade dos indivíduos, porém 
se adaptam em diferentes fases da vida e em situações distintas enfrentadas na sociedade. 
Além disso, Lima e Helal (2013) destacam que na contemporaneidade o mercado de trabalho 
demonstra déficits em reconhecer e aproveitar as habilidades das pessoas mais velhas. Assim 
reforçando a necessidade de políticas públicas e organizacionais exclusivas.   

No contexto organizacional, em específico, Vilas Boas e Morin (2023) destacam que o 
sentido está relacionado com o entendimento dos colaboradores com relação a sua 
experiência na organização. Isso indica que o trabalho é vivido como experiência subjetiva, e 
não somente como tarefa funcional. No âmbito das universidades, os servidores associam o 
trabalho aos valores institucionais que sustentam seu engajamento profissional. Conforme 
Nunes et al. (2019, p. 379) “o trabalho mostrou-se relacionado, principalmente, a uma função 
social, ao orgulho da instituição, ao gostar do que se faz”. Esse sentido positivo, também 
convive com percepções opostas como a de frustração e limitação, evidenciando o que Nunes 
et al. (2019) se refere como o “polo instrumental” que está relacionado à remuneração e 
estabilidade. Essa dualidade mostra que o trabalho é vivido entre o ideal e o real, e que a 
motivação simbólica pode ser enfraquecida quando não há condições organizacionais 
adequadas.  

Com o mesmo intuito, Alencar e Campos (2006) enfatizam que o trabalho mesmo 
exaustivo, acaba por desempenhar uma função relevante para socialização desses indivíduos, 
sendo percebido por eles como uma chance de se sentirem produtivos e seguirem atuantes, 
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interagindo socialmente. Assim, preserva-se os vínculos afetivos estabelecidos além do 
ambiente familiar. Essa percepção é convergente com o contexto da esfera pública, pois nela 
o vínculo profissional proporciona reconhecimento e sentido de continuidade com a 
sociedade, reforçando que o trabalho para a terceira idade, ultrapassa o caráter econômico e 
alcança dimensões como a de pertencimento e afetividade (Viana; Helal, 2023; Viana; Helal, 
2024).  

É evidente que as pessoas idosas, que se encontram em pleno exercício profissional, 
precisam saber da necessidade de se atualizarem, e as organizações precisam oferecer 
condições para capacitações. Entretanto, nem sempre isso acontece, conforme mostram 
Fernandes et al., (2021), pois na gestão pública, em especial, as políticas e ações promovidas 
costumam serem insuficientes e desconsideram as possíveis limitações naturais ocorridas na 
terceira idade. Ao lado disso, há também foco na aquisição de conhecimentos técnicos para 
manuseio de ferramentas digitais, mas sem haver a criação de ambientes estimuladores de 
habilidades e atitudes nesse segmento. Lima e Helal (2013) comentam da relevância em 
desenvolver estratégias mais adequadas para lidar com o crescimento dessa parcela de 
pessoas idosas para evitar a sua exclusão das atividades sociais e produtivas que atribui 
sentido à vida.  

Ademais, é sabido que há casos de idosos que sofrem com o etarismo. Vale salientar 
que o etarismo, também conhecido como idadismo ou ageísmo, é a discriminação e 
preconceito baseados na idade. Nesse sentido, Peroni e Martins-Silva (2025) destacam que o 
etarismo é um fenômeno silenciado, negado e incompreendido. A pesquisa realizada por 
esses autores com servidores públicos mais velhos trouxe algumas narrativas que indicaram 
o etarismo hostil e benevolente articulando-se com o fantasma da inutilidade e obsolescência, 
invisibilidade e mobilidade para baixo na carreira e demissão ou aposentadoria simbólica.  

Como defendem estudos recentes, não é suficiente apenas debater medidas que 
busquem manter os profissionais mais velhos inseridos no mercado de trabalho. É necessário 
ir além da simples constituição de equipes compostas por diferentes gerações, adotando 
estratégias mais amplas, como políticas específicas de contratação para esse público, 
programas de qualificação contínua e a flexibilização das condições laborais para atender às 
suas necessidades (Silva et al., 2021). A fim de evitar o etarismo no ambiente organizacional, 
esses servidores buscaram se manter proativos, produtivos, experientes, qualificados e 
atualizados. Isso evidencia a necessidade de políticas de gestão de pessoas voltadas aos 
servidores públicos mais velhos com o intuito de prevenir e combater os efeitos negativos do 
etarismo nas organizações.  

 Assim, o sentido do trabalho no contexto organizacional, especialmente na esfera 
pública e no ensino superior, mostrou-se como um campo de tensões entre identidade, 
engajamento e reconhecimento social por um lado, e precarização, sobrecarga e limitações 
estruturais por outro. Essa dualidade mostra que compreender o trabalho nesse contexto 
exige olhar para além da função produtiva, assim, reconhecendo sua centralidade na 
construção subjetiva e coletiva da vida social. 

 
2.2.   Envelhecimento no Brasil   
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O envelhecimento é um processo natural na vida, cujos indivíduos precisam encarar 
por diferentes prismas, pois ele não ocorre somente por meio de mudanças na saúde física 
com o desgaste do corpo, sendo um processo que engloba aspectos morais, psicológicos, 
culturais, econômicos e sociais, conforme pontuam Machado e Garrafa (2020). Nesse sentido, 
Ferreira, Leão e Faustino (2020) afirmam que o envelhecimento é algo natural e tão 
diversificado quanto as culturas existentes na humanidade e esse processo pode se 
diversificar ainda mais de acordo com as experiências vivenciadas por cada indivíduo.  

Essas experiências, segundo Escorsim (2021), influenciam diretamente na forma como 
se vive e se envelhece, sendo assim, dependentes de condições socioeconômicas. Além disso, 
pode intensificar a situação de escassez das condições objetivas e subjetivas de vida ou ter um 
encurtamento vital antecipado motivado por exclusões e vulnerabilidades sociais, tais como 
a miséria, pobreza, a fome, as doenças, a negligência familiar e o abandono social. Assim, 
reforça que o envelhecimento não é apenas um estado biológico, mas também possui fatores 
determinantes do sentido que cada ser humano tem sobre sua vida.  

Nessa perspectiva, Carneiro e Falcone (2013) já sinalizavam que haviam pesquisas 
retratando que a qualidade das interações sociais exerce influência significativa sobre o bem-
estar físico, emocional e relacional dos indivíduos na fase da terceira idade, evidenciando que 
o envelhecer está profundamente ligado à forma como o indivíduo se relaciona e participa 
ativamente do meio em que vive. Essa visão endossa a necessidade de se compreender o 
envelhecimento como um fenômeno relacional e social, e não apenas fisiológico.  

Por outro lado, como forma de desconstruir esse paradigma de que a velhice traz 
apenas perdas e doenças, Faleiros (2014) propõe que a valorização da centralidade do idoso 
e o fortalecimento das formas de participação ativa é essencial para garantir os direitos das 
pessoas idosas, reconhecendo que o envelhecimento representa uma conquista coletiva da 
humanidade. É necessário romper com a visão tradicional que associa a velhice 
exclusivamente a perdas ou enfermidades, promovendo uma compreensão mais ampla e 
positiva dessa fase da vida.  

Nessa mesma direção, Silva (2008) destacava que em vez de se limitar as concepções 
convencionais que associam o envelhecimento a passividade, ao recolhimento e a ausência 
de dinamismo, emerge uma nova perspectiva identitária que valoriza o engajamento ativo, o 
aprendizado contínuo, a adaptabilidade, a busca por realização pessoal e o estabelecimento 
de novas conexões afetivas. Isso amplia a compreensão do envelhecimento como um 
processo de potencialidades e transformações.  

Oliveira e Enoque (2020) destacam que o número de pessoas idosas tem crescido de 
forma significativa em diversos países. No caso brasileiro, esse fenômeno está diretamente 
relacionado à redução das taxas de natalidade e ao prolongamento da expectativa de vida da 
população.  

No contexto brasileiro, os dados do censo 2022 divulgados pelo IBGE (2023), revelam 
um crescimento expressivo da população idosa: o número de pessoas com 65 anos ou mais 
cresceu 57,4% entre 2010 e 2022, enquanto a faixa etária de 60 anos ou mais cresceu 56,0% 
no mesmo período. Essa tendência já havia sido observada por Carneiro e Falcone (2013) que 
afirmaram que dados nacionais atualizados revelam um aumento expressivo na população 
idosa brasileira, evidenciando uma tendência demográfica marcante. É sabido que o processo 
de envelhecimento populacional no Brasil tem se intensificado de maneira acelerada, 
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manifestando uma transformação demográfica significativa em curto espaço de tempo (Veras, 
2003).  

Diante deste cenário, Gomes e Pamplona (2015) observam que no contexto brasileiro 
a transformação demográfica, decorrente da redução das taxas de mortalidade e 
fecundidade, tem acelerado a alteração na composição etária da população, resultando em 
um crescimento expressivo do número de pessoas idosas (com mais de 60 anos). Essa nova 
configuração impõe múltiplos desafios, bem como amplia espaços para oportunidades no 
âmbito social e econômico. Alguns desafios apontados por Fernandes e Soares (2012) dizem 
respeito à falta de atenção primária à saúde em termos de estratégia de saúde da família ao 
idoso, o que impacta em seu bem-estar. Esses dados reforçam a urgência de políticas públicas 
que garantam condições dignas de vida e inclusão social para essa população em expansão.  

Por isso, faz-se necessário compreender que o envelhecimento contemporâneo 
também é uma reinvenção e criação de novas possibilidades, tornando essa construção 
pessoal um desafio instigante e repleto de possibilidades (Silva, 2008). Essa visão contribui 
para superar os estigmas associados a velhice e reconhecer o idoso como protagonista de sua 
própria história, ativo e criador de novos sentidos de viver.  

Dessa forma, o envelhecimento pode ser entendido como uma conquista coletiva e 
um desafio social. Para Marques e Luna (2025), frequentemente as políticas públicas adotam 
uma abordagem assistencialista, enxergando a pessoa idosa como dependente de cuidados, 
em vez de reconhecê-la como sujeito ativo, capaz de contribuir e participar ativamente da 
vida social.  

 Nesse sentido, é fundamental reconhecer o idoso como sujeito de direitos, com 
histórias, saberes e potencialidades, estimulando-o a lidar bem com a velhice por meio de sua 
valorização digna e qualidade de vida. Porém, no Brasil, a realidade ainda é divergente, pois 
Marques e Luna (2025) tomam como exemplo os povos africanos que têm como boa parte de 
sua cultura a transmissão entre gerações de saberes, reconhecendo a velhice positivamente 
e buscando a promoção de reverência dos jovens com relação aos velhos. Entretanto, no 
Brasil, apesar de possuir fortes contribuições culturais africanas e indígenas, parece ter 
esquecido grande parte dessas tradições e pouco são influenciados por ela.  

Além disso, a estrutura social brasileira está envolta de uma sociedade capitalista e 
neoliberal que acaba se distanciando dos idosos por julgá-los impotentes e improdutivos. 
Nesse sentido, Araújo, Pinheiro e Castro (2025) ressaltam, que indivíduos acima dos 40 anos 
costumam ser rotulados pela idade, recebendo críticas negativas quanto a velocidade de 
aprendizagem, forma de comunicação e uso de recursos tecnológicos. Em contrapartida, 
define padrões para se viver voltados a moralização dos atributos físicos (Oliveira; Salvador; 
Lima, 2023). Em continuidade, Fernandes e Andrade (2019) lembram que muitos da 
população idosa enfrentam problemas como as limitações biológicas, sociais, políticos ou de 
cunho econômico que estrutura a sociedade e dificulta bastante que esses indivíduos 
permaneçam ativos. Portanto, isso constata que a inclusão social do idoso depende de 
políticas integradas entre saúde, transporte, educação e cidadania.  

Nesse contexto, Fernandes e Andrade (2019) ressaltam que apesar dos conselheiros 
dos Conselhos Municipais dos Direitos do Idoso (CMDI) embora tenham como atribuição 
fiscalizar e promover a regulamentação de políticas públicas voltadas à população idosa, 
enfrentam obstáculos como a falta de recursos financeiros, descontinuidade e renovação dos 
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membros, desconhecimento sobre direitos e estatutos, baixa participação dos próprios 
idosos, entre outros, que dificultam o pleno exercício de suas responsabilidades como 
conselheiros. Dessa forma etarismo configura-se como uma discriminação de caráter 
estrutural, expressando-se tanto nas relações interpessoais quanto nas diretrizes 
institucionais (Araújo; Pinheiro; Castro, 2025). Assim, revela-se a fragilidade da participação 
social e a distância entre o que está previsto nas leis e o que se concretiza nas práticas 
municipais.  

Diante disso, torna-se evidente que o envelhecimento no Brasil vai além do campo 
biológico e se consolida como um fenômeno social que exige reconhecimento, respeito e 
ação. A efetivação dos direitos das pessoas idosas depende não apenas de políticas públicas 
consistentes, mas também de uma mudança cultural que valorize o envelhecer como parte 
essencial da trajetória humana. Assim, o desafio contemporâneo está em promover uma 
sociedade que enxergue a velhice como uma etapa de plenitude, em que pode ocorrer trocas 
de saberes diante de suas experiências vividas, reconhecendo no idoso não um peso social, 
mas um sujeito histórico e ativo na construção do presente e do futuro coletivo. Por isso, 
torna-se interessante acompanhar o seu processo de aprendizagem para encontrar melhor os 
caminhos para sua valorização.  
 
2.3.   Aprendizagem Experiencial  
 
 

O processo de aprendizagem experiencial, segundo Kolb (1984), consiste em uma 
condição persistente e equilibrada, que é resultado de interações regulares entre a pessoa e 
o contexto que ela está inserida. Essa visão é complementada por Silva et al. (2012), pois 
ampliam a discussão ao destacar que aprender em ação significa não apenas realizar 
atividades, mas também dedicar tempo ao questionamento. Assim, percebe-se que ambos 
convergem para a ideia de que a experiência só se torna aprendizagem quando há 
participação ativa e crítica do indivíduo. Reforçando essa ideia, Kolb (1984) aborda que o 
conhecimento pode ser adquirido, tornando-se concreto por meio de experiências que 
superam a assimilação passiva de informações e teorias que enfatizam a participação ativa.  

Além disso, Kolb (1984) elabora um modelo para contribuir na identificação dos estilos 
de aprendizagem, no qual o processo de aprendizagem é cíclico e passa por quatro etapas de 
desenvolvimento, chamado de ciclo de aprendizagem experiencial, composto pelas seguintes 
fases:  

• Experiência Concreta: que marca o início do processo quando o indivíduo se 
envolve diretamente em atividades práticas como projetos, simulações ou 
vivências de campo.  

• Observação Reflexiva: corresponde ao momento de analisar a experiência vivida, 
refletindo sobre as próprias ações, sentimentos e resultados, reconhecendo tanto 
os desafios quanto os êxitos obtidos.  

• Conceitualização Abstrata: é a etapa em que se elaboram conceitos e teorias para 
interpretar a experiência, estabelecendo relações entre prática e teoria.  

• Experimentação Ativa: o foco recai sobre a prática, privilegiando o agir em vez da 
simples observação ou reflexão. Indivíduos com esse perfil preferem aprender por 
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meio da execução de tarefas, engajando-se de forma ativa nas atividades. Segundo 
Azevedo e Zampa (2021) eles demonstram disposição para assumir riscos em busca 
de seus objetivos e atribuem grande importância às ações concretas que ocorrem 
no ambiente externo.  

 Esse ciclo conduz o indivíduo na identificação de seu estilo de aprendizagem, no qual 
Kolb (1984) indica quatro estilos de aprendizagem que são: Divergentes, indivíduos com 
capacidade criativa de gerar novas ideias, com uma visão holística que observam de diferentes 
pontos de vista; Assimilador, pessoas com habilidades criativas voltada para criação de 
modelos abstratos e teóricos e possuem como característica darem pouca importância ao uso 
prático da teoria; Convergente, caracteriza indivíduos cuja principal habilidade está na 
resolução de problemas, na capacidade de decidir com segurança e na utilização prática de 
conceitos e ideias; Eles se sobressaem especialmente em contextos que exigem uma solução 
única ou uma resposta objetiva e correta; Acomodador, descreve pessoas que aprendem 
principalmente pela prática, colocando planos em ação e experimentando diretamente. 
Costumam solucionar problemas de forma intuitiva, recorrendo ao método de tentativa e 
erro. As suas decisões são guiadas mais pelos sentimentos do que por análises racionais e 
lógicas.  

Por fim, a aprendizagem experiencial se organiza em três fases: aquisição, 
especialização e integração (Kolb; Kolb, 2005). Essa estrutura mostra que o aprendizado não 
é estático, mas evolui ao longo da vida. A fase de aquisição marca a formação das bases 
cognitivas na infância e adolescência. A especialização, na vida adulta, reflete a influência da 
educação formal e das primeiras experiências profissionais. A integração, característica da 
maturidade, demonstra como estilos menos predominantes podem ser incorporados, 
revelando a flexibilidade do processo de aprender. Esse percurso mostra que a aprendizagem 
é cumulativa e adaptativa, acompanhando as divergentes demandas pessoais e sociais de 
cada etapa da vida.  

  Lourenço et al. (2023) enfatizam que a experiência é caracterizada como resultado do 
processo de aprendizagem, uma vez que o término desse processo é constituído pela soma 
das vivências e empenhos que marcaram a trajetória de aprender. Assim, reforça-se que o 
aprendizado não se encerra em momentos isolados, mas se constrói continuamente a partir 
da prática e da reflexão.  

Além disso, pesquisas recentes têm destacado a relevância da aprendizagem no 
ambiente laboral, especialmente diante da necessidade de os indivíduos se ajustarem a 
organizações cada vez mais complexas e dinâmicas (Aires et al., 2025). Esse cenário mostra 
que a aprendizagem experiencial não apenas desenvolve competências individuais, mas 
também contribui para promover a adaptação contínua e o desenvolvimento coletivo dentro 
das organizações.    

Dessa forma, observa-se que a aprendizagem experiencial, conforme delineada por 
Kolb e aprofundada por diversos autores, constitui um processo contínuo e dinâmico, 
sustentado pela interação entre prática, reflexão e aplicação. Seja no âmbito educacional ou 
organizacional, essa perspectiva de aprendizagem revela que o conhecimento se constrói de 
maneira progressiva, integrando vivências individuais e coletivas, além de reafirmar que 
aprender é um movimento permanente de adaptação e transformação. Isso porque está 
alinhado ao compromisso de proporcionar uma formação integral, fundamentada na 
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dimensão múltipla do ser humano, voltada para atender às demandas do mundo profissional, 
preparando o indivíduo para a vida em sua totalidade (Azevedo; Zampa, 2021). 

 
2.4.   Aprendizagem transformadora 
 
 

Diversos meios de aprendizagem são mencionados na literatura, variando conforme o 
enfoque teórico. Diante desses meios de se aprender está a forma de aprendizagem 
transformadora desenvolvida por Jack Mezirow, no final dos anos de 1960. Ela busca 
promover mudanças intencionais nos esquemas de referência dos indivíduos, por meio de 
uma análise crítica dos pressupostos previamente aceitos sem questionamento (Silva et al. 
2012). Na mesma linha, Mezirow (1991) destaca que as experiências de aprendizagem mais 
relevantes para os indivíduos estão ligadas ao exercício da reflexão crítica, tanto sobre as 
premissas de um problema quanto sobre pressupostos pessoais. Esse movimento reflexivo 
tem o potencial de modificar estruturas de significado configurando um processo de 
aprendizagem profundo e menos recorrente.  

Desse modo, observar-se uma forte ligação entre as experiências vivenciadas e as 
transformações que elas causam, cuja aprendizagem transformadora é uma experiência 
excitante e desafiadora, ocorrendo quando há uma transformação nas crenças e atitudes dos 
indivíduos. O resultado deste processo pode levar a pessoa a experimentar transformação e 
apropriação de crenças, de forma repentina, dramática ou provocada por uma mudança lenta 
e progressiva. O diálogo também pode contribuir para a natureza transformadora do processo 
de aprendizagem (Mezirow, 1990; 2009; Lima; Silva, 2018).  

Ademais, os estudos de Lima, Santos e Helal (2015) e Amorim, Lima e Bispo (2022) 
apontam os três principais pilares da aprendizagem transformadora de Mezirow, que são:  

• Perspectiva de significado: que determinam e orientam a percepção do indivíduo 
quanto à realidade, configurando modos distintos de compreender e construir o 
mundo.  

• Domínios de aprendizagem: que podem estar ligada ao conhecimento empírico 
instrumental, orientado por regras técnicas, além de se associar ao interesse 
cognitivo da prática, que envolve a forma como os adultos aprendem, inserindo 
em uma ação comunicativa. Também pode ser voltada para a autorreflexão crítica, 
capaz de transformar as próprias perspectivas de significado de forma 
emancipatória.  

• Tipos de reflexão: podem ser compreendidas pelo conteúdo, voltada para o que 
deve ser aprendido, ao processo, relacionando-se ao ato de como aprender, bem 
como às premissas, que questiona o porquê da necessidade de aprender, 
representando o alcance emancipatório do indivíduo.  

Assim, percebe-se que a aprendizagem transformadora envolve não apenas uma 
mudança cognitiva, mas também um processo contínuo em que os adultos reinterpretam suas 
experiências reconstruindo suas perspectivas de maneira crítica e contextualizada. Nessa 
direção, os estudos apontam que a aprendizagem transformadora focaliza no modo como os 
adultos constroem novos sentidos em suas estruturas de referência, os quais passam a guiar 
suas ações futuras (Lima; Silva, 2012).  
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Dessa forma, pode-se considerar que a aprendizagem experiencial quando 
acompanhada de significados pode gerar uma aprendizagem transformadora, 
proporcionando um potencial de impactar os aprendizes para mudanças em suas visões de 
mundo (Nascimento; Lima, 2024). Nesse sentido, é observado que a transformação é 
resultado da articulação entre experiência, reflexão crítica e ressignificação de crenças, 
tornando-se sólida com um processo que supera a aquisição de conhecimentos, e se configura 
como uma reconstrução consciente das perspectivas individuais.  

  

 

 

3. Metodologia   

 

A presente pesquisa consiste em uma revisão sistemática da literatura (RSL) voltada 
para analisar a articulação entre o sentido do trabalho na terceira idade e os processos de 
aprendizagem experiencial e transformadora, especialmente no âmbito da administração e 
da administração pública. O estudo está balizado pelo paradigma interpretativista, 
fundamentado nos pressupostos descritos por Burrell e Morgan (1979), que privilegia a 
compreensão dos fenômenos sociais a partir das interpretações e significados atribuídos pelos 
sujeitos.  

Quanto ao delineamento, caracteriza-se como uma investigação de natureza 
qualitativa (Creswell, 2010), com caráter exploratório e descritivo. O enfoque exploratório 
permite ampliar a compreensão sobre o fenômeno estudado, enquanto o caráter descritivo 
possibilita detalhar os procedimentos adotados pelo pesquisador na condução da revisão 
sistemática e na aplicação dos instrumentos de análise (Silva, 2010).  

Segundo Loureiro et al. (2016), a revisão sistemática configura-se como uma peça-
chave e de grande importância para qualquer campo de pesquisa, uma vez que possibilita ao 
pesquisador abordar novos questionamentos a partir de conhecimentos previamente 
estabelecidos, além de explorar temas, problemas e lacunas já identificados por outros 
estudiosos.  

Nesse contexto, a RSL realizou uma busca minuciosa sobre os temas sentido do 
trabalho, terceira idade e aprendizagens experiencial e transformadora. A coleta de dados 
ocorreu por meio de consultas às bases Scopus, Spell.org, Portal Capes e SciELO, utilizando 
como descritores os termos mencionados. 

 
 

4.       Mapeamento da Literatura 
 
Com base nos descritores pesquisados nas bases Scopus, Spell.org, Portal Capes e 

SciELO, a metodologia de busca de artigos sobre as temáticas sentido do trabalho, terceira 
idade, aprendizagem transformadora e aprendizagem experiencial considerou os seguintes 
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critérios de seleção: artigos publicados entre 2020-2025, de origem nacional, com acesso 
aberto, pertencentes à área de Administração e que apresentam articulações entre os três 
eixos temáticos da pesquisa (sentido do trabalho, terceira idade e as aprendizagens 
transformadora e experiencial.  

Ressalta-se que os descritores utilizados na busca foram: sentido do trabalho, terceira 
idade, idoso, velhice, aprendizagem transformadora, aprendizagem transformacional e 
aprendizagem experiencial. A seguir, tem-se a descrição desse resultado de busca. 

 

Quadro 1: Etapa de busca dos artigos 

Descritores/ 
Bases 

Sentido 
do 

trabalho 
 

Terceira 
idade/Idoso/Velhice 

Aprendizagem 
Transformadora/Transformacional 

 

Aprendizagem 
Experiencial 

 

Scopus 14 17/175/35 2/0 3 

Spell.org 13 2/1/22 10/0 10 

Portal Capes 9.223 565/6.937/462 128/12 70 

SciELO 409 90/1.394/64 9/2 15 

Total 9.659 9.764 163 98 

  Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

Observar-se que, referente aos descritores de aprendizagens 
Transformadora/Experiencial, o número de artigos encontrados que atendiam os critérios 
estabelecidos foram reduzidos. Em contrapartida, os descritores Sentido do trabalho e 
Terceira idade representam a maior parcela dos artigos identificados. No quadro, destacam-
se que foram aplicados apenas os seguintes critérios de busca: artigos publicados entre (2020-
2025), de origem nacional e com acesso aberto. Devido à ausência de um filtro específico para 
distinguir os artigos específicos da área de Administração, foi necessário realizar a filtragem 
manual nas bases consultadas, com exceção da base Spell.org, que possui a opção para filtrar 
artigos da área da Administração/Administração Pública.  

Sendo assim, realizou-se uma etapa de melhor filtragem para adequação das buscas 
conforme propósito deste estudo, que procura por artigo que articulam os temas dento do 
campo da administração, refletindo o quanto se tem artigos que retratam sobre o sentido do 
trabalho das pessoas idosas a partir de suas vivências e transformações em seus processos de 
aprendizagem no decorrer de suas trajetórias profissionais. 

 

Quadro 2: Etapa de filtragem dos artigos 

Articulações Sentido do trabalho + 
Terceira idade 

Sentido do trabalho + 
Aprendizagem 

transformadora e experiencial 

Terceira idade + Aprendizagem 
transformadora e experiencial 

Total 2 0 0 
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Fonte: Elaboração própria (2026). 

No segundo quadro, realizou-se minuciosamente o processo de filtragem por meio da 
leitura dos títulos dos artigos. A partir dessa análise, verificou-se que apenas dois artigos 
atendiam aos critérios previamente estabelecidos. As articulações identificadas concentram-
se nas temáticas relacionadas ao sentido do trabalho com a abordagem da terceira idade. 
Todavia, há uma ausência de estudos na área de Administração que contemplem articulações 
entre as perspectivas de aprendizagem Transformadora e/ou Experiencial com os demais 
eixos temáticos.  

Isso leva a constatar a inexistência de algum artigo científico, a partir dessas bases de 
dados anteriormente mencionadas, que conecta todos os temas, além de estudos acerca do 
sentido do trabalho relacionando com o assunto de aprendizagem, bem como da terceira 
idade com a aprendizagem. Foi percebido que os estudos identificados sobre as 
aprendizagens estudadas se direcionam mais para a ênfase da política de treinamento de 
pessoas no ambiente de trabalho, para o desenvolvimento gerencial e, principalmente, para 
a educação em administração.  

No quesito geracional, ainda se torna possível detectar artigos que atrelam alguma das 
perspectivas de aprendizagem para gerações jovens, o que revela a incipiência de pesquisas 
que abordam o processo de aprendizagem da geração idosa no contexto de trabalho. De todo 
modo, a seguir, detalha-se sobre os 2 trabalhos encontrados, que explanam sobre sentido do 
trabalho e terceira idade. Assim, apresentam-se as seguintes dimensões: autoria, título do 
trabalho, periódico, ano de publicação, principais referências utilizadas e o painel 
metodológico. 

 

Quadro 3:Artigos selecionados 

 Revistas Autoria dos Artigos Título do trabalho Ano de 
Publicação 
do Artigo 

Principais Referências 
Utilizadas 

Revista Americana 
de 
Empreendedorismo 
e Inovação (RAEI) 

Eduarda Remor 
Bastos; Cecília Leão 
Oderich. 

Estudo sobre a 
percepção de 
aposentados que 
trabalham. 

2023 Helal (2017, 2021). 
Oderich (2019, 2020). 
 

Revista 
Subjetividades 

Diane Glayce dos 
Santos Carvalho; 
Debora Coutinho 
Paschoal Dourado. 

Permanecer na 
Universidade: 
Sentidos 
Atribuídos por 
Docentes 
Aposentados.  

2022 Dejours (1992, 1994, 2004, 
2012). 
Sznelwar (2011, 2015). 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

Os dados apresentados no quadro 3 mostram artigos publicados em periódicos 
distintos, ambos voltados para compreender o papel do trabalho na terceira idade. O estudo 
de Bastos e Oderich (2023) na Revista Americana de Empreendedorismo e Inovação, analisa 
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a percepção de aposentados que continuam ativos profissionalmente, destacando aspectos 
ligados à motivação e à permanência no mercado.  

Já o artigo de Carvalho e Dourado (2022), na Revista Subjetividades, foca nos sentidos 
atribuídos ao trabalho por docentes aposentados que permanecem na universidade, 
evidenciando dimensões subjetivas e identitárias dessa escolha. Os trabalhos não possuem 
autores citados em ambos, mas possuem foco em alguns autores para suas principais 
referências e os citam mais de uma vez. Em conjunto, os dois trabalhos revelam que além de 
fatores econômicos, há elementos simbólicos e pessoais que sustentam a continuidade da 
atividade laboral após a aposentadoria. 

Quadro 4: Painel metodológico 

 Revistas Tipo de Pesquisa Tecnica de Coleta Tecnica de Análise 

Revista Americana de 
Empreendedorismo e 
Inovação (RAEI) 

Descritiva; Qualitativa Entrevistas 
semiestruturadas 

Análise de conteúdo 

Revista Subjetividades 

 
Exploratória; Qualitativa Entrevistas episódicas Análise temática do 

conteúdo 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 
A análise metodológica dos artigos evidencia abordagens qualitativas relacionadas a 

terceira idade e sentido do trabalho. O artigo publicado na Revista Americana de 
Empreendedorismo e Inovação (2023) permitiu captar percepções detalhadas e sistematizar 
os discursos dos participantes. Já o estudo da Revista Subjetividades (2022) adota uma 
perspectiva de análise temática do conteúdo favorecendo a identificação de sentidos 
subjetivos e experiências singulares dos entrevistados. 

 
5.       Conclusão 
 

O presente trabalho permitiu compreender que o sentido do trabalho, sobretudo para 
indivíduos da terceira idade, ultrapassa a dimensão meramente econômica e funcional, 
configurando-se como elemento estruturante da identidade, da integração social e da 
manutenção da autonomia pessoal. A análise evidenciou que o afastamento da atividade 
laboral pode gerar sentimentos de inutilidade e isolamento, enquanto a permanência no 
trabalho contribui para satisfação, pertencimento e continuidade dos vínculos sociais e 
afetivos.  

Constatou-se que o envelhecimento no Brasil além de ser um processo biológico, 
constitui-se como fenômeno social e demográfico que impõe desafios à formulação de 
políticas públicas inclusivas. A realidade nacional ainda se mostra marcada por práticas 
assistencialistas e pela persistência do etarismo, o que reforça a necessidade de estratégias 
que reconheçam o idoso como sujeito ativo, portador de saberes e experiências, capaz de 
contribuir de forma significativa para a sociedade.  

As perspectivas de aprendizagem experiencial e transformadora revelaram-se 
fundamentais para compreender como os idosos atribuem sentido ao trabalho. A 
aprendizagem experiencial, ao valorizar a prática, a reflexão e a construção de conhecimento 
a partir da experiência e a aprendizagem transformadora ao promover ressignificação crítica 
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e emancipatória demonstra que o processo de aprender é contínuo e adaptativo, 
acompanhando todas as fases da vida.  

Desse modo, conclui-se que o trabalho na terceira idade deve ser compreendido como 
espaço de realização pessoal, socialização e evolução constante. Cabe as organizações e as 
políticas públicas criar condições que favoreçam a permanência digna dos idosos no processo 
laboral. Dessa forma, reconhecendo suas potencialidades e experiências acumuladas. Assim, 
o envelhecimento pode ser ressignificado como etapa de plenitude marcada por novas 
possibilidades de engajamento, aprendizado e contribuição social consolidando-se como 
conquista coletiva e desafio contemporâneo para a sociedade brasileira. 
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